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APRESENTAÇÃO

A temática pertinente RELAÇÕES DE GÊNERO E AS SUBJETIVIDADES EM 
CONTEXTOS CULTURAIS é complexa que tem motivadora de debates na sociedade 
acerca de como abordar a problemática do gênero e sexualidade na educação. Uma 
educação democrática, pensa a escola como um ambiente rico em diversidade, visto 
que seu espaço é repleto de sujeitos em formação. Neste sentido, faz-se necessário 
elaborar estudos que estejam voltados para a discussão sobre a sexualidade, pensando 
em uma educação mais inclusiva, que paute no reconhecimento plural das identidades, 
buscando a perspectiva de garantia de direitos para a construção de uma sociedade 
mais igualitária que reconheça e respeite a diversidade sexual e de gênero. A escola 
tem marcas de um ambiente de promoção e de   construção do conhecimento, no qual 
se consolidam aprendizados em que se formam sujeitos em suas subjetividades em 
contextos culturais sobre si, sobre o outro e sobre o mundo. Deste modo a escola pode 
ocupar um papel central no desenvolvimento de seus alunos, e que em razão disto 
pode estimula-los a pensar criticamente sobre os discursos socialmente construídos 
e determinantes no sentindo de , romper com a reprodução dos aspectos de uma 
moralidade que estimula a produção de desigualdade, preconceito e violência em 
nossa sociedade para a construção dos vínculos afetivos, as identificações sociais 
e principalmente a produção de subjetividades, contribuindo  no desenvolvimento de 
uma cultura plural e de respeito a diversidade dentro de seu sistema de ensino. E 
assim, pensando nas possíveis manifestações da sexualidade presentes no cotidiano 
de crianças e adolescentes em contexto escolar, que surgem demandas de realizar 
uma reflexão acerca dos métodos e condutas adotados pela escola em lidar com esta 
temática. 

Desejo a todos uma boa leitura e que os artigos aqui reunidos sejam fonte 
de inspiração para reflexões para temas de RELAÇÕES DE GÊNERO E AS 
SUBJETIVIDADES EM CONTEXTOS CULTURAIS.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 5

COMO A GENTE SE DIVERTE: CORPOS 
MASCULINOS EM WEBSITES DE CRUZEIROS 

LGBT

Diego Santos Vieira de Jesus*
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Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio), docente e pesquisador 
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RESUMO: O objetivo é examinar como 
os corpos masculinos são representados 
em websites de cruzeiros LGBT, com 
foco nas fotografias em que tais corpos 
aparecem, no site oficial da Atlantis 
Events, na publicidade para os cruzeiros 
organizados pela empresa para a 
temporada de 2018. O argumento central 
aponta que os corpos apresentados são 
predominantemente de homens gays, 
cisgênero, másculos e atléticos, o que 
reproduz padrões estéticos conectados 
à força e condição física saudável e 
se afasta de estigmas depreciativos 
associados aos gays e sua ligação 
negativa à condição feminina. 

PALAVRAS-CHAVE: Corpo; 
masculinidades;sexualidades;
publicidade; turismo LGBT

ABSTRACT: The aim is to examine 
how male bodies are represented on 
LGBT cruise websites, focusing on the 
photographs in which such bodies appear, 
on the official Atlantis Events website, 
in advertising for cruises organized by 
the company for the 2018 season. The 
central argument points out that the 
presented bodies are predominantly of 
gay, cisgender, masculine and athletic 
men, which reproduces aesthetic patterns 
connected to strength and healthy 
physical condition and moves away from 
derogatory stigmas associated with gays 
and their negative connection to the 
female condition. 
KEYWORDS: Body; masculinities; 
sexualities; publicity; LGBT tourism

INTRODUÇÃO

A entrada de turistas 
frequentemente permite a geração de 
divisas nas sociedades que os recebem. 
O turismo também pode favorecer a 
distribuição da renda e contribuir para 
o desenvolvimento das cidades, tendo 

mailto:dvieira@espm.br
mailto:dvieira@espm.br
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em vista sua capacidade de impactar outros setores, como a construção civil e as 
atividades comerciais. O setor turístico também cria empregos diretos e indiretos, 
muitas vezes apresentando mais capacidade geradora que atividades industriais, 
além de também permitir o aumento da arrecadação dos governos com impostos. 
Após a crise que se abateu sobre uma série de empresas do setor de turismo em 
2008, ele veio se recuperando gradualmente desde meados da década de 2010, em 
especial a área de cruzeiros marítimos. Durante a crise, tal área demitiu milhares 
de trabalhadores na Europa, nos EUA e na América Latina, principalmente. Com o 
apoio de governos e setores de serviços, as empresas responsáveis pelos cruzeiros 
investiram pesadamente em publicidade na tentativa de reaver os passageiros perdidos 
(AZEVEDO et al., 2012; JESUS, 2017). 

A publicidade específica para públicos segmentados pode ser eficaz, na medida 
em que tem o potencial de amenizar as evidências de efeitos de crises ou mesmo 
da sazonalidade em períodos de baixa temporada, buscando atrair públicos que 
muitas vezes não são tão sensíveis a flutuações. Dentre esses públicos, pode-se falar 
especificamente dos homens homossexuais, que, na população LGBT, representam 
uma porção relevante. Grande parte desses homens é dotada de alto poder de 
consumo e nível cultural acima da média. Frequentemente, os gays de renda mais 
alta representam um segmento exigente, que busca a aquisição de bens que tenham 
valor social e serviços de qualidade e mais caros. O reconhecimento do potencial 
de consumo desse público aconteceu concomitantemente à busca de respeito aos 
direitos da população LGBT, embora, em termos econômicos e financeiros, muitos 
membros dessa população não tenham o mesmo acesso a oportunidades de homens 
gays, cisgênero e pertencentes às classes média e alta (ALTAF; TROCCOLI, 2009). 

No setor de turismo, a realização de cruzeiros marítimos especificamente voltados 
para o público gay veio ganhando força nesta década, em particular após a crise. 
Dentre as empresas que mais se destacaram nesse campo, cabe apontar a Atlantis 
Events. Criada no início da década de 1990, a empresa tornou-se a maior companhia 
no mundo dedicada à organização de viagens específicas para a população LGBT 
– em especial homens gays – em cruzeiros e resorts. De acordo com o site oficial 
da empresa, ela conta com uma equipe diversificada em termos de experiências e 
origens, na qual trabalham produtores culturais, administradores e especialistas em 
turismo e atendimento ao consumidor. Com o lema The way we play (“O jeito como 
nos divertimos”), a empresa recebe cerca de 20 mil hóspedes por ano e busca criar 
experiências em que os hóspedes podem “ser eles mesmos e se divertir de formas 
nunca imaginadas” (ATLANTIS EVENTS, 2017), segundo o site. Ela também coloca 
em sua página o comprometimento na oferta dos padrões mais elevados de serviços 
para todos os seus hóspedes. 

O objetivo é examinar como os corpos masculinos são representados em sites 
de cruzeiros gays, com foco nas fotografias em que tais corpos aparecem, no site oficial 
da Atlantis Events, na publicidade para os cruzeiros organizados pela empresa para 
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a temporada de 2018. O argumento central aponta que os corpos apresentados são 
predominantemente de homens gays, cisgênero, másculos e atléticos, o que reproduz 
padrões estéticos conectados à força e condição física saudável e se afasta de estigmas 
depreciativos associados aos gays e sua ligação negativa à condição feminina. As 
roupas e os acessórios utilizados por esses homens e as situações e os locais em 
que aparecem retratados apontam para um padrão de consumo permitido apenas a 
indivíduos de classes média e alta, o que acaba por marginalizar, na comunicação 
produzida, os demais membros da população LGBT que não se enquadram em tais 
padrões estéticos e financeiros.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

 Segundo Foucault (1988), a lei – seja a do Estado, a da família, a da escola 
ou a da igreja, por exemplo –, a censura e a interdição são exemplos do exercício 
de controle sobre o sexo. A busca do prazer sexual com pessoas do mesmo gênero 
carrega consigo a desobediência à lei constitutiva do desejo, a transgressão e o gozo. 
A construção do homem homossexual dá-se no exercício da sua sexualidade e do seu 
estilo de vida, o qual teve como estratégias mais recentes a declaração pública dessa 
sexualidade, a defesa de espaços existenciais, a organização política e a conquista de 
postos no mercado de trabalho. Tais estratégias contribuíram para uma transformação 
gradual da visibilidade homossexual na vida cotidiana. Como aponta Mendonça (2012), 
a ampliação dessa visibilidade deu-se gradualmente a partir do combate a crenças 
e valores cristalizados e da maturação das transformações ocorridas, com foco na 
reordenação de símbolos dominantes que desqualificavam os gays na esfera pública. 

Desde o século XIX, essas crenças e valores foram cristalizados não apenas pelo 
Direito, mas também pela Medicina, que procurou no corpo algo que diferenciasse 
os homossexuais. O corpo homossexual classificado pelas ciências médicas ganhou 
visibilidade e materialidade, o que ampliava os interesses de regulação moral e vigilância 
sobre ele (MENDONÇA, 2012). Homossexuais passaram a ser vistos como um grupo 
único, que compartilhava padrões comportamentais distintos, e seus corpos passavam 
a ser submetidos à pesquisa para a detecção de sua “enfermidade”, que tipificava um 
conjunto de pessoas e oferecia a elas uma identidade própria (FOUCAULT, 1988). 

A Psicologia também buscava explicações para os comportamentos sexuais 
desviantes, colocando a homossexualidade como resultado de traumas. Nesse 
processo, a figura do pecador, criminoso, doente físico e mental ampliou o estigma em 
torno dos homossexuais e alimentou múltiplas maneiras de discriminação e preconceito. 
Diante de tais estigmas, enquanto homossexuais buscavam a comunicação não-
verbal como estratégia de resistência, o domínio heterossexual reforçava-se com 
a mobilização da comunicação verbal para afirmar que indumentárias, gestos e 
condutas corporais eram “sintomas” da homossexualidade, como forma de repeli-los 
(MENDONÇA, 2012). Tantos os elementos que cobriam o corpo como os movimentos 
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efetuados por ele tipificavam um ideal de masculinidade que repelia a associação 
desse ideal com as feminilidades e a homossexualidade (GIL, 2005). Ao longo do 
tempo, materiais expressivos e formas estéticas de vida foram mobilizados por atores 
sociais com o objetivo de modificar os corpos e personalizar os sujeitos por meio de 
valores éticos e estéticos em tentativas de construção da masculinidade heterossexual 
em oposição à homossexual (WILSON, 2003).

Essas tentativas também passavam por ações de higienização da vida social, 
que mobilizavam a violência simbólica para efetuar a disciplina sobre os corpos dos 
indivíduos. A medicalização da homossexualidade acompanhou o refinamento de 
outras técnicas de vigilância sexual, que qualificavam o casamento como divino e a 
fidelidade como condição para a sobrevivência da família e colocavam que as formas 
desviantes de sexualidade deveriam ser investigadas e normatizadas (MENDONÇA, 
2012). Instituições médicas e psicológicas, governos e igrejas faziam circular discursos 
de classificação em torno do corpo e da identidade homossexuais, de forma a atuarem 
no enquadramento de tais subjetividades desviantes (FEATHERSTONE, 1995). Se por 
um lado os termos jurídicos e as ciências médicas e psicológicas instrumentalizavam a 
violência simbólica em relação a homossexuais e o saber produzido sobre seu corpo 
operava como um controlador social, as ações de resistência por meio da literatura, 
das artes visuais e de grande parte da mídia estabeleciam as fronteiras de um território 
existencial comum, nos quais se produziam experiências coletivas de múltiplas formas 
de identidade sexual. Esses espaços escapavam à dominação verticalizada do poder 
e geravam redes simbólicas capazes de significar as identidades homossexuais 
(VILLAAMIL, 2004).

Desde o fim do século XX, os agentes do mercado perceberam nos movimentos 
de ampliação dos espaços de homossociabilidade – no trabalho, na família e na 
mídia – novos campos de ação. Eles perceberam o poder de compra de um novo 
público, o que fez com que se buscasse uma outra imagem de homossexual a ser 
vinculada a seus bens e serviços. Evidentemente, isso não pressupôs que atores 
do mercado necessariamente abraçassem a luta pelos direitos de homossexuais, 
mas minimamente desenvolvessem estratégias em espaços já abertos para captar 
o interesse desse público. A associação do gay à imagem de um homem que investe 
no cuidado com o corpo e gasta muito com ele mesmo seduziu enormemente as 
instituições do capital. Diante do potencial econômico e financeiro desses homens, 
a incorporação de imagens associadas a seus estilos de vida, a oferta de serviços 
específicos para eles e a criação de espaços de lazer e de entretenimento para este 
público contribuíram para uma maior visibilidade homossexual, mas criaram a inclusão 
a partir do consumo e a exclusão de grande parte da população LGBT que não se 
enquadrava no perfil de homem gay, cisgênero, branco e de classes média e alta 
(MENDONÇA, 2012). 

A vaidade desse homem impulsiona um mercado multimilionário que abarca 
desde roupas e acessórios até o turismo para locais que dispõem de atrações e 
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serviços para ele. Nesse sentido, o corpo homossexual foi preparado para viver tal 
estilo de vida oferecido pelo capital, o que revela que a própria construção do desejo 
envolveu não somente a apresentação dos corpos, mas os ambientes que frequentam. 
Em face dos preconceitos reativados com a associação crescente da homossexualidade 
à disseminação do HIV e da AIDS desde o início da década de 1980, o combate à 
imagem de um “corpo enfermo” vinha na forma de exibição de um corpo vigoroso, 
másculo e saudável, que auxiliava na reconfiguração desses personagens sociais ao 
abalar os territórios existenciais reservados aos homossexuais até então (MENDONÇA, 
2012). Na visão de muitos homens homossexuais, o jogo de feminização só fazia 
reforçar preconceitos em relação aos gays, deforma que enxergavam a necessidade 
de se apelar para marcadores identitários alternativos. Nesse sentido, alguns gays 
assumiram um corpo extremamente musculoso e viril, enquanto os “afeminados” se 
sentiam obrigados a se apresentar de uma forma máscula (TAMAGNE, 2013).

A superexposição da imagem feminina – já denunciada pelo movimento 
feminista desde a década de 1960 – abria espaço para que o mercado utilizasse 
cada vez mais o corpo masculino como objeto de sedução. Ainda que inicialmente o 
corpo masculino apolíneo fosse explorado pela publicidade e pela propaganda como 
símbolo de disciplina desde o início do século XX, o propósito naquele momento era 
mais educativo, com um corpo pouco erotizado. Entretanto, a partir da década de 
1980, as peças publicitárias não buscavam mais somente educar sobre a utilização de 
produtos ao mobilizarem o corpo do homem, mas também entreter o público, de forma 
que tal corpo veio gradualmente sendo concebido como uma máquina de prazer para 
mulheres e mesmo para outros homens. Enquanto máquina, esse corpo trazia uma 
imagem apta à produção, podendo sofrer reposições e corrigir imperfeições – no caso, 
estéticas (BOCOCK, 1992). 

Sendo dotado de historicidade, o regime de visibilidade do corpo masculino 
gradualmente se realiza por meio de fluxos comunicacionais que engendram diferentes 
processos de subjetivação (HOFF, 2016). As primeiras fotografias de corpos nus ou 
seminus masculinos tinham propósitos científicos, como, por exemplo, demonstrar o 
funcionamento da locomoção. Porém, no final do século XIX, uma série de fotógrafos 
– em especial o Barão von Gloeden e Guglielmo Plüschow – registrava corpos de 
homens nus de forma artística, muitas vezes em interação com a natureza. Com 
o surgimento de catálogos de nu masculino e a presença gradualmente erotizada 
de homens másculos no cinema – tendo atores como Tab Hunter, James Dean e 
Marlon Brando como exemplos –, o padrão estético de um corpo másculo e vigoroso 
disseminou-se ao redor do mundo, de forma a estimular o culto ao corpo masculino em 
academias de ginástica e publicações destinadas a esse mercado. Os textos visuais 
e verbais dessas revistas muitas vezes lembravam a imagem do homem retratado em 
pinturas renascentistas, representado em toda a sua potência na valorização de partes 
de seu corpo e na mobilização de símbolos fálicos que acompanham a imagem. A 
qualidade estética da obra de fotógrafos como Pierre et Gilles e Robert Mapplethorpe 
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fez com que as fotografias de homens nus ou seminus deixassem de ser consideradas 
por críticos apenas elementos de interesse restrito aos desejos femininos e gays, mas 
como objetos artísticos (MENDONÇA, 2012; TAMAGNE, 2013).

No caso da publicidade, a visibilidade dos corpos se expressou de acordo com 
configurações hegemônicas, as quais remeteram a hierarquias que eliminaram a 
agência humana – em especial da mulher – em peças publicitárias. Frequentemente, 
a razão de existir do corpo feminino em campanhas publicitárias estava no olhar de 
outrem, de forma que tal corpo não constituía subjetividade ou identidade ao sujeito, 
mas se configurava com um objeto que se aceitava servilmente para o observador 
(SILVA; GONÇALVES, 2017). Desde meados da década de 1990, diversos veículos 
publicitários destinaram-se à divulgação de estilos de vida homossexual, mais 
especificamente de homens gays e cisgênero. Os investimentos em publicidade para tais 
homens explicavam-se não só por se considerar que bens e serviços comercializados 
na publicidade voltada para as mulheres já contemplava as lésbicas. Isso também se 
devia ao fato de que homens gays investiam pesadamente nos cuidados corporais e 
no consumo de bens supérfluos, de forma a se operar uma mudança radical em termos 
de regulações sobre o corpo estetizado. Tal corpo deveria ter o aspecto de beleza e 
cuidado, sem extinguir a imagem de virilidade, segurança e força, associada ao papel 
do homem na sociedade (MENDONÇA, 2012). Nesse sentido, o “gay macho” poderia 
ter uma preocupação estética sem deixar de se considerar um “homem verdadeiro”, 
o que vinha como resposta aos estigmas de que os homossexuais eram vítimas 
numa sociedade heterossexista. O próprio termo “macho” evoca ideias como força 
e autoconfiança. O corpo desse homem era valorizado por roupas que marcavam 
sua musculatura e erotizado pelo uso de acessórios cuja significação era codificada, 
além da incorporação de posturas e gestos viris. A prática da musculação aparecia 
como uma reação agressiva de revalorização do corpo durante muito tempo percebido 
como feio. Tal corpo era, ao mesmo tempo, colocado como uma estratégia de sedução 
(TAMAGNE, 2013).

Em face da percepção do maior poder de compra de homens homossexuais 
cisgênero e das conquistas sociais que eles e o restante da população LGBT tiveram 
em diversos países, o empresariado começou a desenvolver serviços cada vez mais 
diversificados para atender às necessidades desse público e a desenvolver mais 
intensamente a publicidade que coloca o corpo do homem gay, cisgênero, branco 
e abastado em destaque (TREVISAN, 2000). Em algumas empresas, o homem 
homossexual torna-se o foco da ação comercial, tendo em vista que ele frequentemente 
é um cliente fiel às marcas com as quais se identifica, compra os produtos mais pela 
qualidade e pelo estilo do que pelo preço e dispõe de um maior capital para investir 
nele mesmo, consumindo grande parte de seus ganhos com entretenimento e viagens 
(JESUS, 2017).  Porém, diante da permanência de traços conservadores em diversas 
sociedades contemporâneas, o movimento de algumas empresas na direção do 
atendimento das demandas de homens homossexuais oscilou por conta do receio 
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de perderem consumidores heterossexuais e da oportunidade de captação de novos 
clientes (MENDONÇA, 2012; TAMAGNE, 2013). 

O mercado frequentemente infere uma visão simplificadora da composição 
múltipla da população gay, tendo em vista que se assume que o homossexual é visto, 
independentemente das diferenças que existam dentro da própria população, como um 
indivíduo dotado de grande potencial de consumo, bom gosto e alto nível de exigência 
quanto à qualidade e ao atendimento diferenciado (JESUS, 2017). Ainda que o grupo 
seja marcado pela heterogeneidade, os traços comuns que se desenvolvem agregam 
muitas dessas pessoas por processos de identificação, que se dão a partir de um 
padrão estético e de consumo dominante (BOURDIEU, 1997).

Diante do desenvolvimento do chamado “capitalismo rosa” – voltado às 
necessidades estéticas e culturais de homens gays, cisgênero, ocidentais, brancos 
e de classe média alta (DRUCKER, 2015) –, abre-se, assim, uma possibilidade de 
ampla exploração da imagem esteticamente idealizada desse homem por empresas 
do setor de turismo, que se colocaram como pioneiras na atração e no atendimento 
diferenciado a homossexuais. Agências de viagens, operadores, hotéis e locadoras de 
automóveis demonstraram o interesse em atender tal público, até mesmo treinando 
colaboradores para essa função específica (MENDONÇA, 2012). Embora nem 
sempre tenha a preocupação em desenvolver trabalhos sociais para despertar a 
conscientização em torno dos direitos da população LGBT, a publicidade desenvolvida 
para a venda de serviços na área de turismo cada vez mais mobilizou o corpo do 
homem homossexual em peças e campanhas, de forma a revelar a identificação da 
empresa com as demandas de um público exigente e disposto a pagar serviços caros 
e de qualidade. Frequentemente, as áreas de destino são sexualizadas, de forma a 
permitir a projeção dos desejos sexuais reprimidos nas próprias sociedades em que 
esse homem vive, em especial quando o destino da viagem é uma área periférica do 
planeta (MCCLINTOCK, 1995).

No caso de cruzeiros gays, o que em geral se vende por meio dos sites das 
companhias que organizam tais viagens são experiências marcadas pela realização 
de festas nas boates ou nas áreas abertas dos navios em alto-mar, gastronomia 
diversificada, shows com artistas ou temáticas LGBT, exposição de corpos seminus 
nas piscinas e jacuzzis,  parada em portos para passeios em lugares sofisticados ou 
exóticos – nos quais em geral existem atividades relacionadas à vida gay, como festas e 
Paradas do Orgulho LGBT – e a possibilidade de se fazerem amigos e se promoverem 
encontros amorosos ou sexuais com outros homens gays. Os participantes desses 
cruzeiros contam também com uma equipe bastante qualificada e especializada 
no atendimento a suas demandas, dentro e fora do navio. Como esses homens 
apresentam particularidades enquanto compradores de produtos turísticos, eles 
frequentemente promovem investimentos superiores aos feitos por outros segmentos 
do turismo ao deixarem mais recursos financeiros nos navios e nas cidades em que 
eles aportam (AZEVEDO et al., 2012). Assim, as empresas que realizam tais cruzeiros 
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e empreendimentos nos locais receptores de tais turistas vêm buscando mobilizar 
estratégias de diferenciação (KOTLER; KELLER, 2006) para a atração, o atendimento e 
a fidelização desses homens. Entretanto, como lembra Churchmuch (2010), o mercado 
pode até incorporar padrões valorizados por tal público, mas não necessariamente 
promove um engajamento de forma a convencê-lo de que sua simpatia por ele é real. 

A segmentação do mercado pode trazer inúmeros benefícios, como o melhor 
entendimento das necessidades dos clientes, uma atuação empresarial mais produtiva, 
um melhor posicionamento do produto ou do serviço no mercado e a facilitação na 
escolha dos canais de comunicação e da linguagem mais eficiente para se comunicar 
com determinado público (DIAS, 2005). Na publicidade produzida para o consumidor 
que decide participar de cruzeiros gays, a mobilização do corpo masculino másculo 
e vigoroso mostrou-se fundamental, por frequentemente se aproximar de um padrão 
de beleza que revela perfeição estética, força e condição física saudável, afastando-
se de estigmas depreciativos conectados ao homem gay e sua ligação negativa à 
condição feminina. Assim, a valorização do corpo másculo coloca-se como uma forma 
de proteção em relação às múltiplas formas de violência simbólica e física perpetrada 
contra a mulher e a todos associados ao feminino e cria, entre aqueles que assumem 
e desenvolvem tal corpo, relações de identificação e camaradagem (MISKOLCI, 
2016). Como coloca Tamagne (2013), um modo de vida estereotipado do que é “ser 
homossexual” inscreve-se como uma celebração de uma suposta maior liberação 
sexual, ao mesmo tempo em que se desenvolve a mercantilização de uma subcultura 
homossexual que beneficia primordialmente homens gays, cisgênero e de renda mais 
elevada. Longe de ser libertadora, essa mercantilização gerou novas exclusões de 
todos aqueles que não podem responder a tais exigências estéticas por serem muito 
“afeminados” ou insuficientemente musculosos (TAMAGNE, 2013).

CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

 Na primeira etapa da pesquisa, a coleta de dados foi realizada no site da 
empresa Atlantis Events (http://atlantisevents.com/), mais especificamente na seção 
de cruzeiros (“Cruises”), em dezembro de 2017. Levaram-se em conta os anúncios 
publicitários de todos os cruzeiros organizados pela empresa para a temporada de 
2018, a saber: o Harmony Caribbean Cruise, que inclui no roteiro ilhas caribenhas no 
mês de janeiro; o Auckland to Sydney Cruise, que passa por Nova Zelândia e Austrália 
em fevereiro e março; o Exotic Southern Caribbean Cruise, em março, no sul do Caribe; 
o Rome to Barcelona Cruise, que percorre da Itália à Espanha pelo Mar Mediterrâneo 
em agosto; e o Italy & Greek Isles Cruise, que aporta na Itália e em Ilhas Gregas em 
agosto. Nas páginas referentes a cada cruzeiro, foram selecionadas as fotografias 
que apresentam corpos masculinos para a promoção de cada viagem. Em geral, tais 
fotografias foram tiradas em temporadas anteriores, no mesmo trajeto percorrido em 
2018 e/ou no mesmo navio. As imagens descartadas na pesquisa frequentemente 
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retratavam somente a ambiência física das cidades nas quais os navios aportariam, 
mapas com os itinerários dos cruzeiros e acomodações e demais instalações dos 
navios. Ainda que os textos que acompanhavam tais imagens trouxessem informações 
relevantes sobre acomodações, serviços, cidades em que os navios aportariam e 
preços, o foco da pesquisa voltou-se exclusivamente para as imagens, tendo em vista 
que o apelo visual tende a predominar em peças publicitárias de cruzeiros gays. 

Numa segunda etapa, procurou-se examinar cada fotografia selecionada a fim 
de se compreender nelas mais especificamente como os corpos masculinos são 
representados. Os elementos considerados em cada imagem a fim de se entenderem 
tais representações foram sistematizados em três categorias: 1) o perfil dos corpos 
dos homens retratados em termos de sua aparência, bem como as vestimentas e os 
acessórios utilizados por tais homens; 2) as ações deles na foto; 3) os locais em que 
aparecem desenvolvendo essas ações. Levando-se em conta a categorização dos 
dados compilados durante a coleta, procurou-se descrever e posteriormente interpretar 
o conteúdo das imagens com base no suporte teórico-conceitual, que viabiliza a 
captação do seu sentido simbólico, figurado, metafórico ou alegórico (VERGARA, 
2012). 

RESULTADOS

Os corpos, as vestimentas e os acessórios

 Nos anúncios de todos os cruzeiros, o corpo masculino retratado é 
predominantemente de um homem gay branco, entre 30 e 50 anos. Os corpos, em 
geral bronzeados, aparecem com o torso desnudo, exibindo-se uma musculatura 
muito definida e um perfil másculo e vigoroso, em particular no anúncio do Italy & 
Greek Isles Cruise. Poucos são aqueles corpos que não aparecem exibindo uma 
musculatura hipertrofiada. Todos os homens retratados sorriem e frequentemente 
aparecem abraçados a amigos ou parceiros nas dependências dos navios, em 
especial as externas (nas quais se localizam piscinas e jacuzzis), ou em praias e locais 
históricos das cidades nas quais os navios aportam. Aparições de homens negros ou 
latinos são menos frequentes, bem como de homens mais velhos, sendo que estes 
últimos aparecem mais frequentemente em imagens dos anúncios do Exotic Southern 
Caribbean Cruise e do Italy & Greek Isles Cruise. Entretanto, mesmo esses homens 
que aparecem de forma minoritária nas fotos exibem corpos esteticamente definidos, 
em geral com peito e abdômen depilados, o que evidencia ainda mais a musculatura.

Em geral, tais homens usam shorts de marcas internacionalmente renomadas, 
bermudas de praia ou sungas – frequentemente cavadas ou de tamanho reduzido 
–, bem como fantasias usadas nas festas temáticas dos navios ou fora deles. Por 
exemplo, no anúncio do Harmony Caribbean Cruise, nove homens musculosos – a 
maior parte, brancos – aparecem vestindo leggings com camuflagens verdes e cinzas, 



Relações de Gênero e as Subjetividades em Contextos Culturais Capítulo 5 59

em referência à festa militar realizada no navio durante o cruzeiro. Em outra foto, alguns 
aparecem sentados nos ombros dos amigos, sugerindo uma relação de intimidade 
e camaradagem. Outras fotos nesse perfil com homens abraçados posando para a 
câmera com os torsos desnudos aparecem também em anúncios de cruzeiros como 
o Auckland to Sydney Cruise, o Exotic Southern Caribbean Cruise e o Italy & Greek 
Isles Cruise. Todos são, em sua maioria, brancos e de corpos de musculatura bastante 
definida, em especial usando poucas roupas, o que permite ver detalhadamente os 
contornos de seus músculos. Muitos desses homens usam acessórios que reforçam a 
condição masculina, como bonés virados para trás e óculos escuros esportivos. 

Algumas fotos valorizam a aglomeração de muitos homens de corpos seminus 
nas áreas externas do navio durante as festas ocorridas durante os cruzeiros, sendo 
que a maior parte dos corpos captados são musculosos, brancos e de aparência 
saudável. Esse perfil de imagem pode ser visto em todos os anúncios analisados. 
Nos anúncios do Auckland to Sydney Cruise, por exemplo, alguns homens – também 
másculos e viris – aparecem utilizando camisetas regatas ou camisas três quartos 
em pontos turísticos da Austrália e da Nova Zelândia, além de outros aparecerem 
caracterizados como gladiadores para o Mardi Gras de Sydney, exibindo a musculatura 
definida de seus corpos, pouco cobertos pelas fantasias. 

As ações

Em algumas fotos, tais homens aparecem em demonstrações de afeto em relação 
aos outros, como ao darem abraços nos demais na piscina do navio ou andarem de 
mãos dadas nas praias dos locais em que os navios aportam, tal qual se vê nos 
anúncios do Auckland to Sydney Cruise e do Exotic Southern Caribbean Cruise. No do 
Italy & Greek Isles Cruise, alguns aparecem de sunga circulando pelas dependências 
externas do navio, enquanto outros brindam diante da câmera, sorridentes e sem 
camisa, num bar da área externa do navio. Nas fotos do anúncio desse mesmo cruzeiro, 
muitos homens aparecem fazendo brindes durante festas na parte interna do navio.

Em outras fotos dos anúncios do Auckland to Sydney Cruise e do Exotic Southern 
Caribbean Cruise, gays brancos principalmente aparecem brindando em luxuosos 
restaurantes dos navios, utilizando roupas mais sóbrias. Nas do segundo cruzeiro, 
alguns aparecem usando sungas de design moderno, brincando em praias caribenhas, 
ou mesmo apoiados nas costas de outros homens na praia ou na beira da piscina do 
navio. Neste mesmo anúncio, homens musculosos aparecem bebendo e dançando 
nas festas diurnas em áreas externas do navio. Em outras, aparecem fantasiados 
com perucas e óculos, mas exibindo seus corpos seminus. Alguns realizam contatos 
físicos com outros que sugerem intimidade, como um homem que aparece segurando 
o peito de outro em um abraço por trás, numa das fotos do anúncio do Exotic Southern 
Caribbean Cruise. 
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Os locais

Os homens retratados nos anúncios aparecem seminus em festas nas cidades 
em que os navios aportam, como no Mardi Gras de Sydney no anúncio do Auckland 
to Sydney Cruise, e no próprio navio, em que aparecem feixes de luzes coloridas em 
celebrações noturnas, sugestivos de uma ambientação de boate. Uma ambientação 
parecida também aparece em fotos do anúncio do Rome to Barcelona Cruise, em que 
tais homens aparecem dançando e conversando em uma festa durante a noite, com 
feixes e efeitos de luz. Enquanto nos cruzeiros caribenhos e no Italy & Greek Isles Cruise 
a referência à interação entre esses homens no ambiente da praia seja frequente, no 
anúncio do Rome to Barcelona Cruise, eles aparecem circulando sorridentes pelas 
ruas históricas de Barcelona ou diante do Coliseu em Roma, utilizando roupas leves 
e despojadas como camisas regatas, que evidenciam as suas musculaturas. Neste 
mesmo cruzeiro, alguns aparecem vestindo roupões felpudos no spa do navio, com 
vista para o oceano, sugerindo-se relaxamento. 

Análise e discussão

Se a liberação homossexual permitiu a mais homens viver sua sexualidade 
mais abertamente, a apresentação do gay ainda é negociada em função de lugares, 
ambientes e situações por prudência, pudor ou mesmo oportunismo. Como se pôde 
observar na aparência dos corpos masculinos e suas vestimentas e acessórios 
nos anúncios dos cruzeiros da Atlantis Events para a temporada de 2018, o corpo 
masculino homossexual é apresentado como predominantemente másculo, jovem, 
belo e vigoroso, refletindo, como aponta Tamagne (2013), a mercantilização de uma 
subcultura homossexual que foca primordialmente o consumidor gay, cisgênero e 
pertencente às classes mais abastadas. Tal corpo se insere na dinâmica do “capitalismo 
rosa”, como colocado por Drucker (2015), e assume padrões de beleza e cuidado 
consolidados nesse contexto socioeconômico, mas sem eliminar as ideias de virilidade 
e força, tal qual refletira Mendonça (2012). Na linha colocada por Silva e Gonçalves 
(2017), esse corpo aparece predominantemente seminu, colocando-se como um 
objeto que se aceita servilmente ao interesse de quem o observa – no caso, o público 
gay de alta renda que deseja ter ou usar sexualmente esse corpo, identifica-se com 
ele e assume que ele carrega o padrão estético ideal a ser seguido. As roupas e os 
acessórios que esses homens usam mostram seu alinhamento a padrões elevados de 
consumo definidos no desenvolvimento do “capitalismo rosa”, os quais revelam status 
e prestígio deles em relação àqueles que não seguem os mesmos padrões.

As fotos em que esses homens interagem em geral os trazem abraçados ou 
formando grupos, sugerindo, conforme colocado por Miskolci (2016), que a valorização 
do corpo másculo não só os protege de múltiplas formas de violência simbólica e física, 
mas gera entre eles relações de intimidade e camaradagem. Nessa interação, tais 
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homens brincam, brindam e se divertem, como se a situação de exclusão, preconceito 
e intolerância em relação aos homossexuais vigente na sociedade contemporânea 
não os atingisse. Na linha proposta por Jesus (2017), a versão simplificadora que 
o mercado traz do homossexual afasta as conotações sociais negativas associadas 
ao gay e sublima em relação a diferenças existentes dentro da própria população 
homossexual. Os indivíduos retratados parecem, na lógica dos anúncios, alcançar a 
felicidade expressa nas fotos a partir de seu potencial ampliado para o consumo de 
bens e serviços de bom gosto, que atendam ao seu alto nível de exigência quanto 
à qualidade. O padrão estético dominante, segundo Bourdieu (1997), agrega essas 
pessoas em torno de processos de identificação. Entretanto, como sinaliza Tamagne 
(2013), a mercantilização desse modo de vida afastou-se de padrões libertadores de 
toda a população gay por meio do consumo e acabou por reforçar novos parâmetros 
de exclusão daqueles que não respondem às mesmas exigências estéticas e de 
consumo.

Os locais sofisticados e diferenciados – como as cidades em que os navios 
aportam –não apenas compõem o cenário em que esse modo de vida idealizado nos 
anúncios se desenvolve, mas ajudam também a tornar tais corpos mais valorizados 
socialmente por conta do status que conferem a eles. A presença de tais homens 
em boates, bares ou spas nos navios mostram não apenas sua preocupação com o 
entretenimento ou o cuidado corporal, mas oferecem espaços em que podem realizar 
suas identidades associadas ao consumo ou, na linha colocada por McClintock (1995), 
projetar desejos reprimidos na vida cotidiana, relaxando as restrições da vida cotidiana 
para o exercício mais pleno de suas vontades e desejos associados a corpos que se 
aproximam do ideal estético valorizado no mercado. 

Considerações finais

Foi possível perceber neste estudo que a estratégia de diferenciação adotada por 
empresas a fim de atingir o consumidor gay que frequenta cruzeiros marítimos tenta 
mostrar respeito aos seus direitos e atender às suas demandas de alto padrão, mas, ao 
focar exclusivamente em um corpo ideal masculino na comunicação produzida, acaba 
formando e reproduzindo estereótipos dentro da própria população gay (AZEVEDO et 
al., 2012). Ainda que os homens homossexuais tornem-se os focos da ação comercial 
– particularmente pelo fato de que grande parte deles é cliente fiel às marcas que 
cumprem altos padrões de exigência –, a qualidade e o estilo de vida propostos nas 
imagens que compõem os anúncios no site oficial da Atlantis Events não se mostram 
disponíveis a todo e qualquer gay, mas sim àqueles que dispõem de maior capital para 
gastar em entretenimento e viagens, como colocara Jesus (2017).

Nesse sentido, os anúncios que seguem esse mesmo perfil colocam que 
determinados bens e serviços não são acessíveis a toda a população gay, de forma 
a fortalecer padrões estéticos e de consumo que estimulam ainda mais divisões 
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socioeconômicas dentro desta população. Em face das mudanças trazidas por uma 
série de grupos LGBT ao redor do planeta para que tais divisões internas possam ser 
minimizadas, empresas como a Atlantis Events poderiam atentar não apenas para 
o potencial de consumo de pessoas LGBTs que não se enquadram no padrão do 
homem branco, cisgênero e abastado, mas para o compromisso social dessas firmas 
em termos de busca de um engajamento mais pleno com essa população e de uma 
contribuição para a maior coesão entre essas pessoas, independentemente de suas 
origens, etnias ou condições econômicas e financeiras, para o maior respeito a todos 
aqueles que não se enquadram em padrões heterossexistas. 
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